

Embora a gestação por si só não seja responsável por patologias bucais, a cárie e a doença periodontal são manifestações comuns durante a fase gestacional. A atividade cariogênica está relacionada à interação de vários fatores. Entre eles: hábitos de higiene, freqüência e qualidade da dieta, presença de microorganismos específicos agregados ao biofilme. O aumento da cárie na mulher grávida pode ser determinado pela negligência com a higiene bucal e pela alteração de hábitos alimentares, pois a diminuição volumétrica do estômago resulta em aumento da freqüência das refeições e possibilita maior exposição ao açúcar e maior acúmulo de biofilme. A doença periodontal acomete os tecidos de suporte e sustentação do dente, e também está relacionada com a ação bacteriana, pelo acúmulo de biofilme. A doença periodontal grave leva a um aumento na produção de prostaglandinas, que participam na contração uterina durante o trabalho de parto, e podem induzir ao parto prematuro. Portanto, gestantes que desenvolvem doença periodontal têm uma grande possibilidade de dar à luz a bebês com baixo peso e prematuros. Além das patologias bucais, várias são as alterações sistêmicas sofridas pela mãe que podem afetar a dentição do bebê, visto que a formação dentária se dá durante a vida intrauterina. A implementação de bons hábitos alimentares da mãe proporcionará uma melhor condição bucal no futuro bebê, visto que prevenção da cárie dentária através do controle da dieta pode ser desenvolvida desde a vida intrauterina, especificamente a partir do quarto mês de gestação (período em que se inicia o paladar do bebê). Após o nascimento, a amamentação e os cuidados com a higiene e dieta da família influenciam definitivamente na saúde bucal do bebê. Considerando-se ainda que as alterações hormonais da gravidez sejam capazes de agravar as afecções já instaladas, a necessidade do acompanhamento odontológico no pré-natal é determinante para uma gestação saudável. 
A Comunidade do Morro do Estado está localizada no município de Niterói – RJ, nos arredores da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal Fluminense (UFF), e agrupa mulheres em situação de vulnerabilidade. A população feminina ultrapassa 50% e o nível de escolaridade é baixo, o que sugere carência de conhecimentos básicos nos cuidados com a saúde bucal. O Projeto Gerando Sorrisos no Estado, desenvolvido pela Faculdade de Odontologia da UFF, com apoio da Pró-reitoria de Extensão, tem como objetivo promover a saúde bucal das gestantes da referida comunidade e auxiliar as mães a mudarem a realidade de seus filhos no que se refere à saúde bucal. Em parceria com a Associação de Moradores e com o Posto Municipal de Saúde Dr. Mario Pardal (localizado no Morro do Estado), por meio de seus dirigentes, as gestantes/mães foram convidadas a participar do projeto. Em conjunto, as participantes receberam orientações sobre a importância dos cuidados com a saúde bucal durante a gestação, informações sobre a higiene bucal do bebê e esclarecimentos sobre a influência da amamentação no desenvolvimento orofacial do bebê. Individualmente, passaram pelo exame clínico visual da cavidade bucal para o diagnóstico das necessidades odontológicas. Entre elas, foram identificadas deficiência da higiene bucal, alta incidência de cárie, perdas dentárias, necessidade de extrações dentárias em função do estágio avançado de destruição dental, gengivite e doença periodontal. As pacientes receberam a instrução de higiene oral tanto para a mãe quanto para o bebê. Quando necessário, o tratamento restaurador atraumático foi executado (técnica de limpeza superficial das cavidades de cárie e preenchimento com material restaurador temporário com o objetivo de paralisar a progressão das lesões e diminuir o grau de contaminação da cavidade bucal até que o tratamento definitivo seja executado). Todo o atendimento foi realizado na sala da enfermagem do Posto de Saúde, executado por estudantes da Faculdade de Odontologia da UFF, orientados por uma docente. Ao final do atendimento, as participantes recebem todos os esclarecimentos sobre sua condição bucal e material informativo impresso preparado especialmente para auxiliar a compreensão e sedimentação das informações recebidas. As pacientes com necessidades de tratamento foram encaminhadas para a clínica ambulatorial da Faculdade de Odontologia da UFF. Em algumas situações, foram informadas que o procedimento necessário não poderia ser indicado naquele momento em função do estágio inicial ou muito avançado da gestação, nos quais procedimentos invasivos são contra indicados. As informações foram prestadas cuidadosamente visando desmistificar as crenças populares de que o tratamento odontológico realizado durante a gravidez prejudica o desenvolvimento do filho. Os estudantes de odontologia envolvidos demonstraram muita empatia e desenvolveram, voluntariamente, um trabalho técnico, educativo e motivacional com visão humanística. Tiveram a oportunidade de confrontar a realidade social e interferir positivamente na qualidade de vida das participantes. As participantes demonstraram muito interesse e surpresa, apesar de se tratar de conceitos básicos de higiene bucal, o que reforçou a percepção inicial de vulnerabilidade dessas mulheres quanto ao acesso à informação e cuidados com a saúde bucal. O período da gravidez constitui um momento de transformações na vida da mulher, que passa por alterações emocionais, além das alterações físicas e fisiológicas. Neste período, elas incorporam as informações sobre saúde melhor do que em qualquer outro período de sua vida, constituindo-se em um grupo de especial atenção para educação em saúde. O pré-natal odontológico é fundamental para que a mãe cuide de sua saúde bucal, tenha uma gestação saudável e possa introduzir bons hábitos para a criança desde o início da vida, mudando a realidade de seu filho no que se refere à saúde bucal.


